
A C R I S E E U R O P E I A 
P a r a b e m compreendermos a signi­

f i cação social e h i s tór ica do esquizoi­

de c do cic loide devemos passar, c o m o 

se d i / em m a t e m á t i c a , a o l imite . N o 

l imite e n c o n t r a m o s os dois poios ex ­

t r e m o s das t endênc ias h u m a n a s , o 

Subject iv i smo e o Object lv lsmo, o 

Ideal e o Real , o I m a g i n á r i o e o Real . 

a Poesia e a prosa, a Into lerânc ia e a 

Condescendência , o Eu dominador e 

o B u que se dtlt ic no mundo , a Me­

taf ís ica e a Ciência , o i S a r c a s m o e a 

B o n h o m i a , a Mística e o Real , a L ó ­

g ica formal e a Exper iênc ia , o Abs­

t r a c t o puro e o Emplr ismo- lóglco .— 

Isto * . o grande r l a r o - e s r u r o do H o ­

m e m Integral mani fes tado . 

No binário H o m e m - C o s m o s o esqnl-

zoide, pesa ã esquerda, do lado H o ­

m e m (o E u ) , c o cicloide pesa n o 

contro , no equil íbrio do H o m e m c o m 

o Cosmos:—r Isto ntanlfesta-se n a s 

a r t e s , n a l i t e r a t u r a , n a filosofia, n a 

Ciência, n a vida mora l e social. O 

H o m e m Integral , a b s t r a c t o , histórico. 

6 a s íntese e a h a r m o n i a realizada 

destas duas t endênc ias , a r e su l tan te 

do seu c h o q u e o confl i to , c o m o n a 

orques tra a c u r v a s infónica resul ta dos 

I n s t r u m e n t o s mais diversos em c o n ­

flito. 

Se passarmos do l imite a o s pontos 

Intermediários e n c o n t r a m o s u m a I n ­

f inda o complexa ser iação de factos 

que é Impossível seguir e e n u m e r a r 

neste e squema condensado. 

A a c r . M I h i s tór ica dc u m Napoleão 

—ciclolde—; de u m Freder ico o G r a n ­

de,—esqulzolde-rlclolde; de u m R o ­

bespierre—esquizoide; de u m Mira-

beau — c i c l o l d e — : e outros Inúmeros 

exemplos típicos, pode concre t i zar aos 

olhos do leitor o quadro em excesso 

condensado que a c a b o d e t r a ç a r . Mas 

Isso poderá o leitor fazê- lo por si 

próprio . c o n s u l t a n d o as obras de 

p s i c o - s o m á t t r a , e m p a r t i c u l a r os cap í ­

tulos de K r e t s r h m e r sobre a c a r a e l e -

rotogla dos políticos e meneurs , e 

dos ag i tadores sor la l s ( K r e t s c h m e r . 

M r u i u m - du corps e t du c a r a c t e r e , 

png. 2M, Les Chefs et les Heros) . 

K r . M c h m e r d iv ide e . m a n . n r » 

e l c I n t f m t c o N n c i « e g o l n t e » r r o p e a t 

l.° Os qitbn-ubtcis gnpiilitii, 
os i r i i d n temerárias i os 
empreendedores ousados. 

CICLOTIMICOS 2 . ° - Os organizadores do grande 
islilo. 

3,* - Os politicas limiteis, ne-
diadores conciliaiiles. 

I " Idealistas o moralistas 
poros. 

2." - Bispotes e 'atléticos. 
3.°-Ciltiiladoris frios. 

Nestes q u a d r o s podem Inclulr-se 

c .atwtterológlcamente todos os m e ­

neurs , chefes e heróis , todos os politi­

c o » , ião profunda e f i r m e m e n t e t r a ­

çados por K r e t s r h m e r . com a precisão 

c o r t a n t e , e no e n t a n t o def init iva, dum 

II'ili mi: i l e m c n t o s qu podem comple ­

t a r , ooncret lzando-o , o e squema ac ima 

t r a ç a d o , o meu fim foi apenas m o s ­

t r a r c o m o a Inclusão da p s l r o - s o m í t l c a 

nos problemas h is tór icos e soc ia is v e m 

• l u m i n a r s i n g u l a r m e n t e m u l t e s d o s 

seus problemas fundamenta l s :os h i s to ­

r iadores e sociólogos, nfio poderá o Igno­

r a r d o r a v a n t e esses dados, n e m del-

1 — E s q u i s s o de u m a t e o r i a 

bio-mecânica da história (resumo) 

N - 0 comuta das classes M á a i c a s 

por A B E L S A L A Z A R 

x a r d c os Integrar nos seus estudos 

e concepções . 

'. I 1 

Sendo, porem, assim, dirá o leitor, 

nâo nos r e s t a o u t r a coisa que n ã o 

seja o t o m a r m o s a nossa f icha psico-

s o m á t l c a e e n t r a r m o s na fila; a so­

ciedade é u m esquadrão de m a n o ­

bras, onde todos lêm o seu lugar 

m a r c a d o , e a sua a c t u a ç ã o definida: 

—ê a m e c a n i z a ç ã o da vida soc lU, a 

m a r c h a e m passo de parada , ou à 

vontade , sob o c o m a n d o da Deter­

m i n a ç ã o . . . 

— E Isto oprime, h u m i l h a , faz de 

m i m u m «pan l ln» , I das massas 

uma coor te , c da Historia u m a roda 

de m o i n h o . . . 

—Sim. mas eleva-nos à c o n s c i ê n ­

c i a das coisas, fazendo-nos pa irar 

. n nn i delas. Quando o c o n h e c i m e n t o 

raenanlza o h o m e m e a história , c le-

va-o a o mesmo l e m p a à superior 

consc iênc ia dessa m e c â n i c a e dessa 

história, pfie por ass im dizer o ho­

m e m superior a o h o m e m , a história 

super ior â historia:—e a «marionet te» 

que tivesse consc i ênc ia do seu des­

t ino seria « m a r i o n e t t e » sem o sêr. 

P o r o u t r o lado es ta consciência 

conduz o h o m e m a u m a m a i s 

c r m p l e t a e compreens iva to lerânc ia 

do próprio h o m e m , da sua m a n e i r a 

de sêr, o que ê condição f u n d a m e n ­

tal d a vida s o c i a l , base do 

verdadeiro progresso soc ia l :—emquan-

t os Imperativos categóricos , as es­

quemat i zações a b s t r a c t a s , as Ideolo­

gias doutr inár ias , art i f ic iais , Intole­

rantes , pela sua Incompreensão da 

complexidade da vida, e suas l lml-

taçftm. rápido se t r a n s f o r m a m e m 

t i r a n i a esquizoide, que opr ime e t o r ­

n a rego o h o m e m , feroz e crue l , 

de u m a t a n t o mais terrível crueldade 

q u a n t o ela se exerce c m n o m e de 

princípios, s i s temas, doutr inas e Ideo­

logias que t ê m a pre tensão de fazer 

o h o m e m feliz: elas e o n d u x e m - n o s 

aos «monstros p"T h u m a n i t a r i s m o » , 

c o m o diz K r e t s c h m e r . a o fanat i s ­

m o d u salvações, que. o p o n d n - s e à 

vida, e s m a g a n d o - a , tudo põem a ferro 

e fflgo, tudo e m p e s t a m de ódios e 

de «ringue. 

O csqulzoldlemn humanltnrlst . i a 

Robespierre ê uma dai piores c a t á s ­

trofes a qne esta tendência p>de 

conduzir . «CSo «angn ln ir lo» ? 

«Mas não , diz K r e t s r h m e r , d lsr l -

pnlo de Rousseau e da terna n a t u ­

reza , Robespierre, o apa ixonado , o t í ­

mido, o doce. f nu i m i v irtuoso e 

pálido, mcsrtirr-risrola monstruoso , é 

Impassível pelo que há de monstruoso 

nele. Absorve-se na le i tura do «Con­

t r a r i o S te la l» . seu l ivro favorito , 

que mater ia l iza na r.-alldade. com 

u m cuidado pr-dantfsro. E" Insensí­

vel a t u d o o q n ? nernetra . Cont i ­

n u a a decapi tar com u m s e n t i m e n t o 

de Jus t i ça Incorruptível . Só pensa 

e m v ir tude e Ideal, c o m p õ e versos 

c o m o os de Holdelln e deita lágr imas 

de t e r n u r a , a o fa lar : b u r g u ê s m e n t e 

modesto , risinho doce e che io de t a ­

c t o , nada t e m e mais que a s ovaçóes 

ruidosas e as damas . . . ê o assass ino 

virtuoso, o « m o n s t r o h u m a n o por 

h u m a n i d a d e » , « f a n á t i c o da reflexão 

fria r no e n t a n t o louca» . 

Calvino, Savnnarnla. são m o n s t r o s 

do m e s m o tipo. «mons tros h u m a n o s 

por h u m a n i d a d e » — e estes monstros 

i - i | i i l« i t imlcos isão l i m a necessidade 

h is tór ica: por essa razão o h o m e m 

tem de se es forçar em elevar a h i s ­

tór ia a c i m a de tais monstruos idades . 

«A necess idade social r d inâmica 

da m / o ' iiMi i fanát i ca , m o n s ­

truosa , é u m dos males capi ta is da 

H u m a n i d a d e » : c o n t r a n m mal desta 

ordem se devem erguer todos os es ­

forços. E estes n ã o podem operar se­

não tendo c o m o b a s e u m a mais ele­

vada e completa consciência que o 

h o m e m t e n h a de sl próprio, e a 

h u m a n i d a d e de sl m e s m a , e da sua 

história. Só pelo «conhec imento» , o 

In mu n i máquina f a 111 rtoria-máqul-

nn. se podem erguer a c i m a desse m a -

m nliil-11:11. dessa, lu la nega e fata l de 

conflitos, Ac ima deles erguer-se , nâo 

ê. c e r t a m e n t e , suprimi-los , m a s a 

condição essencial n ã o J l para os 

vencer, m a s p a r a os d i m i n u i r nos li­

mites do possível. Isto ê, das c o n ­

dições Impostas pela vida. E ' neces­

sário pensar que se o Mal ê condi ­

ção da Vida não poderia ser supr i ­

mido, mas apenas servir de ponte de 

apoio p a r a c a m i n h a r no sentido do 

Hem. 

Deria forma a P s l c o - S o m á t i c a c o n ­

tem em sl u m capi ta l e lemento m o ­

r a l , c o m o e lemento essencial que 

p e r m i t e a o h o m e m pa irar sobre o 

próprio determinismo da sua a c t u a ­

ç ã o : pode conduzl -Io a u m a mais p r o ­

funda compreensão da vida sorl.it e 

assim do h o m e m , com suas q u a ­

lidades í d e f e i t o s , s ingular i ­

dades, paradoxos e miragens . E esta 

«to lerância compreens iva» é o m e l h o r 

dos c a l m a n t e s «orlais, nas crises de 

pvaspêro em que o h o m e m a l u c i ­

nado vê c o n t r a sl própria v irar - se a 

drs l lno em oposição catas tróf ica . 

Todos aqueles que. em desvairada 

regue ira esqulzot lmlra—poetas , m e ­

tafísico* e mís t i cos—combatem esta 

«compreensão» , e conduzem ou t e n ­

t a m conduz ir a h u m a n i d a d e e m blo­

co a t r á s dos es tandartes das míst i ­

cas heró ica , r o m â n t i c a s , pa té t i cas , 

dei lee inrto o m u n d o social da c o m ­

preensão benévola para u m es ta t l s -

m i ' 1 1o i /1 . i ' i . 1 f aná t i co e s i s temát i ­

co, a b r t r a c t o . formal , p a r e c e m n â o 

r r m p r r » n d c r que a a r r a s t a m eom tais 

sugestões do polo de to lerância para 

o polo d a i n t o l e r â n c i a , e a s s im p a r a 

todas a s ca tás tro fe s que sempre dela 

re su l tam; parecem n â o c^xrnprecnder 

q u e a é t i ca , se ja qual for, ape ­

n a s m u d a de forma n a história , s e m 

a v a n ç o visível:—e que apenas pro ­

gride m o r a l m e n t e o h o m e m q u a n d o 

se e r g u e a u m a mais perfeita c o m ­

preensão de ai próprio. 

A metaf í s i ca , a poesia e as reli­

giões, que e m m o m e n t o s de crise 

a g u d a sempre é cos tume propor e m 

forma de mult íp l ices eUxires â per­

plexidade e â a n g ú s t i a do h o m e m , 

«fio pelo c o n t r á r i o , c m ta i s m o m e n ­

tos nana » h u m a n i d a d e , verdadeiros 

«tóxicos esqulzoides» q u a n d o se des­

locam do puro c a m p o es té t ico p a r a 

vir exercer u m a a c ç ã o soc ia l no 

h o m e m . Conduzem a p e n a s a u m a es­

pécie de imenso nevoeiro, a u m Nir­

v a n a confuso onde tudo se precipi­

t a e m a g i t a ç ã o epi léptica, e de onde 

t u d o sa irá a seguir, t a n t o m a i s a l ­

quebrado e desiludido, q u a n t o mais 

b r i l h a n t ; fòr a Miragem que a poe­

s ia r. ni . . i i . ou 'a religião professou: — 

o q u e f a t a l m e n t e conduz á ca tás trofe 

neuras tén lca de grandes desilusões. 

L e i t o r : eu detesto os poe tas e os 

art i s tas , os metaf ís icos e os míst icos , 

os heróis e os chefes, q u a n d o eles se 

pOem a f i losofar:—porque a sua filo­

sofia é sempre , forçosamente , osqut-

/oide. e do pior esqnlzoVdlsmo, e p o r ­

t a n t o catastróf ica Toda a h i s tór ia 

m e conf i rma neste ódio, t odo o I n ­

ferno h u m a n o m e conduz a êste ódio. 

Porque , a o contrár io do que o seu 

esqulzoldlsmo a l u c i n a d o lhes faz su ­

por, a esses -es te ias» e m delírio es-

qulzot ímlco , poetas , metaf ís icos e 

míst icos , n â o é em tais m i r a g e n s e 

Ideologias t ó x i c a s que consiste a m o ­

ral h i s tór ica—real , e unira possível— 

m a s prec i samente n u m a r a d a vez 

mais (perfeita e profunda compreen­

são do H o m e m e da História. 

A revolta de Nietzsche, e de todos 

os nletzarhlainos, •'• p r e c i s a m e n t e — e x ­

c l u s i v a m e n t e — u m a r e v o l t a do esqul­

zoldlsmo exasperado , c o n t r a es ta c o m ­

preensão. TJm Nietzsche e n m R o b e s ­

pierre, c o m o a i nda Calvino e análogos , 

são «monstros h u m a n o s por h u m a n i ­

dade», os piores dos mons tros , porque 

são a Miragem o u do B e m , ou do 

Amor , ou da Virtude ou qua lquer 

outra:—pelos quais , e m h a r m o n i a 

c o m os Imperat ivos categór icos de 

esqulzot lmla, eles sâo capazes d e s a ­

cr i f icar essa própria H u m a n i d a d e que 

se propõem salvar. 

E* prosaico, talvez, t u d o i s to: m a s 

prefere o h o m e m a esta «prosa», o 

a f n n d a r - s e no espasmo a luc inado do 

esqulzoldlsmo. p a r a se e m p a s t a r m a i s 

u m a vez c o m êle n u m p â n t a n o de 

sangue? Prefere os deUrios esqulzoi­

des dist i lando veneno—embora colo­

rido de poesia e de estet lsmo, de h e ­

ro í smo e de pathos—â r h a t e z a h u ­

m i l h a n t e da c o m p r e e n s ã o que o c o n ­

duz â t o l e r â n c i a , e ao «cêt le lsmo 

c o m p l a c e n t e ? » 

Herói , ou Vagahnndo; Cristal , on 

e n t ã o lodo:—ris o dilema esquizoide, 

fata l , necessário, que es tá n o hor i ­

zonte do c a m i n h o esquizoide; Amor , 

mi Sangue ; Vir tude , ou M o r t e ; ris 

rCnnl!nt'i« na píVítin qiilnTe> 
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